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INTRODUÇÃO: 

 A Ilha Anchieta passou por um período de abandono de 1960 até a criação do Parque 
Estadual da Ilha Anchieta (PEIA) em 1977. Sua administração pelo Estado de São Paulo, no 
entanto, já se dá desde 1907 quando foi criada a Colônia Correcional Porto das Palmas 
(Horta,2020). 

 Por conta de fatores como reformas para as diferentes ocupações, deterioração natural pelo 
tempo e por maresia, os edifícios perderam algumas de suas características iniciais e ganharam 
novos aspectos até se tornarem ruínas. Isso fica evidente ao analisar o projeto inicial de Ramos de 
Azevedo comparando-o com o que restou das edificações atualmente. A parcela construída da Ilha 
Anchieta, que apresenta maior relevância histórica, está inserida no que foi caracterizada como 
zona de uso intensivo no Plano de Manejo do Instituto Florestal de 1989. 

 Para Ruffino et al. (2019), é fundamental que as organizações do patrimônio cultural 
objetivem sua disseminação não apenas em forma de acessibilidade física, mas em termos de 
acesso à informação, para que o uso e o acesso pelo público sejam cada vez maiores. E segundo 
Bolognesi e Banfi (2021) a utilização da realidade virtual (VR) aliada a modelagem da informação 
de edifícios históricos (HBIM) apresenta uma solução para futuras gerações terem acesso a 
monumentos históricos. 

 Este estudo busca a união entre ferramentas de sistemas de informação geográfica (SIG) e 
modelagem da informação de edifícios históricos (HBIM) em um ambiente virtual imersivo (AVI) e 
lúdico de jogos. A finalidade é que se compile e documente informações da paisagem cultural para 
então permitir a disseminação, educação patrimonial e o consequente aumento da preservação do 
local. 

METODOLOGIA: 

 Realizou-se uma revisão sistemática da literatura (RSL) utilizando-se da ferramenta online 
Parsifal, que foi desenvolvida especificamente para dar suporte a pesquisadores na elaboração de 
revisões. A RSL fomentou a base teórica para o desenvolvimento da pesquisa.  

 A definição de uma string que ao mesmo tempo englobasse todos os termos necessários e 
também retornasse resultado foi a tarefa mais complicada da RSL. Inicialmente a tentativa foi de 
relacionar os seguintes termos: GIS, HBIM, HDIM, documentation, gamification e ‘immersive virtual 
environment’. Vista a escassez de resultados, a string foi modificada e adaptada inúmeras vezes 
até que resultasse em conteúdo condizente, ao mesmo tempo em que os termos da busca 
mantivessem a coerência. No final houveram quatro strings diferentes com a base BIM, integration, 
GIS, heritage. As variações foram entre (i) visualization, (ii) virtual reality, (iii) gam*, (iv) [augmented 
reality OU mixed reality] E (v) [tourism OU museum OU cult*]. Foram usadas as bases de dados 
Scopus, ISI Web of Science e IEEE Digital Library. A base de dados SpringerLink foi descartada 
por não apresentar estudos relacionados ao tema. 
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 Na segunda etapa da RSL é possível caracterizar 
individualmente os artigos como “aceitos” ou “rejeitados” e 
justificar o motivo. 

 Após esta caracterização, os artigos dados como 
“aceitos” são submetidos a um questionário (Figura 1). Nessa 
fase é possível atribuir valores para as repostas dando um 
grau de importância para cada artigo, ou seja, mesmo após 
serem aceitos, os artigos respondem a perguntas que lhes 
ranquearão. 

 Nesse momento também, foi consultado o acervo do 
PEIA, digitalizando-se documentos relevantes, como cópias 
heliográficas de projetos, cujo grau de degradação era 
avançado. Também houve a tentativa, sem sucesso, de obter 
documentos no Arquivo Público do Estado de São Paulo 
(APESP), no acervo de Ramos de Azevedo da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAU-
USP), e no Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (AHM-
SP). 
 
 Foram realizadas varreduras digitais com dois tipos de equipamentos diferentes: (i) dois 
veículos aéreos não tripulados (VANT), ou drones, com câmeras embarcadas, cujos objetivos eram 
o de fazer o levantamento geral da região (Fotografia 1) e (ii) um escâner a laser (LiDAR) 
posicionado em pontos estratégicos para fazer a varredura 3D dos edifícios. O resultado das 
varreduras foram nuvens de pontos que permitiram modelar os edifícios o mais fiel possível. 
 

 
Fotografia 1. Região do presídio atualmente em foto aérea - fonte: os autores. 

 No programa Autodesk Revit 2019 foram modelados os edifícios, baseado nas nuvens de 
pontos (Figura 4) originadas pelas varreduras do escâner a laser e documentos históricos obtidos 
no PEIA. 
 

 
Figura 2. Nuvem de pontos da Casa da Economia (esq.) e modelo final (dir.) – fonte: os autores. 

 Devido ao atraso em função das condições adversas ocasionadas pela pandemia de Covid-
19, o trabalho de integração entre os sistemas SIG-HBIM, assim como sua gamificação para 

Figura 1 - Questionário da RSL - 
  fonte: o autor. 
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visualização e interação em ambientes imersivos não foi realizada a tempo de ser incluído neste 
resumo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 Os resultados obtidos pelas strings de busca da RSL tiveram maior índice de retorno nas 
bases de dados Scopus, com aproximadamente 60%, e ISI Web of Science, com aproximadamente 
35%. A base de dados IEEE Digital Library retornou aproximadamente 5% dos artigos. De um total 
de 57 artigos selecionados, foram aceitos os 17 artigos que mais convergiam com o objetivo da 
pesquisa, sendo que 10 são da base de dados Scopus e 7 da base de dados ISI Web of Science. 
A base de dados IEEE Digital Library não apresentou artigos relevantes e foi descartada após a 
primeira filtragem. Todos os trabalhos selecionados são relativamente recentes, possivelmente 
devido ao tema e às ferramentas serem relativos a tecnologias atuais. O artigo mais antigo é de 
2015 e o mais recente de 2020 (ano final da RSL).  

 Após a leitura na integra de todos os trabalhos, foi possível atribuir uma nota de acordo com 
sua relevância, ou seja, fazer uma análise qualitativa dos trabalhos. A Tabela 1 apresenta os 
resultados sintéticos das perguntas e respostas de cada trabalho para que, de forma intuitiva, fosse 
possível identificar os mais relevantes. Referente à pontuação das repostas, foram atribuídos os 
seguintes pesos: SIM (1), SÓ CITA (0) e NÃO (0). Como as perguntas não têm o mesmo grau de 
importância, decidiu-se pontuar de forma neutra as respostas “não” e não negativamente. Ao fim, a 
relevância da aderência dos artigos foi a quantidade de respostas “sim” e, de forma complementar 
as respostas “só cita”, onde o autor fala sobre o que foi questionado, mas não necessariamente traz 
o tema à discussão. 

PERGUNTAS NÚMERO DO ARTIGO (CONFORME BIBLIOGRAFIA) 

O estudo... 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

fala sobre o tempo? SC S S N N SC SC SC SC SC SC S SC S N SC S 

trata de digitalização? S SC S S S S N S SC S SC S S S N S S 

trata de GIS? S S S S S N S S S SC S S S S S S S 

trata de HBIM? S S S S S SC S S S SC S N S S S N S 

trata de VR/AR/MR? N SC N S N S N N N S N S N S S S S 

faz a integração entre GIS-HBIM? S S S S S N S SC S SC S N S S S N S 

faz a integração entre HBIM-VR/AR/MR? N N N S N SC N N N S N N N S S N S 

faz a integração entre GIS-VR/AR/MR? N N N S N N N N N N N S N S SC S SC 

faz a integração entre GIS-HBIM-VR/AR/MR? N N N S N SC N N N N N N N S N N SC 

faz a integração entre digitalização-GIS-HBIM-VR/AR/MR? N N N S N N N N N N N N N S N N SC 

Tabela 1 – Síntese da análise qualitativa da RSL - fonte: o autor. 

 As células da tabela preenchidas em verde indicam que a resposta à pergunta foi positiva, 

ou seja, “sim” (S), em amarelo a resposta “só cita” (SC) e em vermelho “não” (N). Tendo como base 

as repostas, os 4 artigos mais importantes e convergentes com o que se objetiva nesta pesquisa, 

são: 

[3] An overview of innovative heritage deliverables based on remote sensing techniques, com autoria de Maarten 
Bassier, Stan Vincke, Roberto de Lima Hernandez e Maarten Vergauwen todos membros do Departamento de 
Engenharia Civil da Universidade Católica de Leuven, na Bélgica. 

[4] Architectural heritage visualization using interactive technologies, com autoria de A. T. Albouraea, C. 
Armenakisa, M. Kyanb membros da Universidade do Kansas, nos Estados Unidos, e da Universidade de York, 
no Canadá. 

[9] HBIM in a semantic 3d GIS database, com autoria de F. Matrone, E. Colucci, V. De Ruvo, A. Lingua e A. 
Spanò todos membros do Politécnico de Torino, na Itália. 

[14] The use of low-cost unmanned aerial vehicles in the process of building models for cultural tourism, 3d web 
and augmented/mixed reality applications com autoria de Tomasz Templin e Dariusz Popielarczyk membros da 
Universidade de Vármia-Masúria, na Polônia. 

 

A modelagem, seja baseada nas nuvens de pontos ou nos documentos históricos, forneceram 
informações para que fosse possível desenhar os edifícios. 
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CONCLUSÕES: 

O uso adequado e direcionado de ferramentas de alta tecnologia, como veículos aéreos não 
tripulados (VANT), escâneres a laser (LiDAR) e programas de processamento de dados, 
basicamente voltados à criação de nuvem de pontos , faz com que o desenvolvimento de novas 
formas de acesso à informação se torne uma realidade cada vez mais próxima. As varreduras para 
digitalização e posterior visualização fazem com que o acesso ao patrimônio seja possível de forma 
democrática e não limitada a quem tenha recursos para visitá-los exclusivamente de forma 
presencial, como acontece na vasta maioria dos casos. 

A utilização de sistemas de informação geográfica (SIG) em combinação com a modelagem 
de informação histórica da construção (HBIM) é um passo em direção ao futuro por permitir que não 
apenas se visualize o patrimônio, mas sim todo o seu contexto. As varreduras realizadas com 
VANTs permitem complementar aquelas realizadas com LiDAR possibilitando um entendimento 
completo sobre o local de estudo.  

Um passo adiante está a união do conjunto SIG-HBIM com a imersão do usuário em 
ambientes virtuais. Essa associação permite, além da visualização, a interação com o local e faz 
com que realidades distantes, até mesmo de outras culturas, estejam a apenas um clique de 
distância. 

Esta pesquisa traz à tona a importância da documentação do patrimônio, destacando a 
relevância da tecnologia para a sociedade e a cultura. Vê-se que o uso e aplicação das mesmas 
técnicas já é uma realidade presente em países com maior número de edifícios e construções 
históricas, como na Itália e apesar do custo ser relativamente alto e o manuseio dos equipamentos 
demandar conhecimento técnico, o valor é inestimável por permitir que o patrimônio se torne 
atemporal, ainda mais quando se tratarem de bens públicos. 
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